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REsuMo 

G uimarães Rosa, nu ma carta a João Condé publicada no Jornal de 
Letra s e Artes de 21 de Julho de 1946 deixou esta sugestão: "Mas, 

ainda haveria mais, se possível (sonhar é fácil, João Condé, rea lizar é 
que são elas ... ): a lém dos estados líquidos c sólidos, porque não tentar 
trabalhar a língua em estado gasoso?!" 
Nesta comuni cação tratarei de averiguar o que possa ser o estado gasoso 
da língua quer sob o ponto de vista físico quer sob o ponto de vista me­
tafórico. 
Sob o ponto de vista físico devem ser considerados dois momentos: o da 
ciência geralmente divu lgada na época em que Guimarães Rosa fez essa 
sugestão, c o da atua l ciência do Caos, tendo em consideração os movi­
mentos brownianos das moléculas descritos na teoria cin ética dos gases. 
Sob o ponto de vista metafórico, o uso de uma terminologia interd isci­
plinar, à luz dos referidos conceitos da ciência, pode contribu ir para de­
linea r uma possível concepção linguística que esteja de acordo com a 
prática c o uso criativo diferenciados da língua portuguesa, não só no 
Brasil c em Portugal, mas também nos países africanos de língua portu­
guesa, configurando-se ass im uma possível teoria cinética da língua. 

Embora não seja especialista no estudo da obra de G uimarães Rosa é, no en­

tanto, como seu leitor assíduo desde os a nos cinqüe nta, que m e atrevo a par­

ticipar nesta reunião d e profundos conheced ores dessa obra ímpar da língua 

portuguesa. 

Mas a minha co ntribuição não incidirá nem sobre a obra em gera l nem so­

bre nenhum d os textos roseanos em particu lar. Limita r-mc-e i a tentar entender c 

interpreta r um a pequena obse rvação d e G uimarães Rosa, feita por du as vezes, res­

pectivamente em ca rtas a João Cond é c a seu tio Vicente G uimarães, observação essa 

que logo despertou a minha ate nção justamente pela sobreca rga de significados que 

a meus olhos desd e logo tomou. 

a carta a João Condé sobre a gênese de Sagarana, publicada no Jo rna l de 

Letras e Artes em 21 de julho de 1946, G uima rães Rosa exclama, ao referir-se ao se u 

ideal d e rigor e riqueza no uso d a língua: 

· Universidade de: São Paulo. 
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Mas, ainda haveria mais, se possível (sonhar é fácil, João Condé, realizar é que são 
elas .. .): além dos estados líquidos e sólidos, porque não tentar trabalhar a língua tam­
bém em estado gasoso?! 

Posteriormente, na Carta a Vicente Guimarães, datada de ·I l/5/47, ao refe­

rir-se ao estado de empobrecimento da líng ua portuguesa, "da rigidez de fórmulas e 

formas, estratificação de lugares-comuns, como caroços num angu ralo, vulgarida­

de, fa lta de sentido de beleza, deficiência representativa," o nosso autor conclui: 

É preciso distendê-La, destorcê-La, obrigá-La a fazer ginástica, desenvolver-Lhe os mús­
culos. Dar-Lhe precisão, exactidão, agudeza, plasticidade, calado, motores. É preciso re­
fundi-La no tacho, mexendo muitas horas. Derretê-La, e trabalhá-La, em estado Líquido 
e gasoso. 

Esta segunda referência ao estado gasoso da língua vem co mo uma explici­

tação da primeira, em que G uimarães Rosa mais nada acrescenta ra . Mas acontece 

que tal explicitação é apa rentemente contrad itória e leva-nos a entender a referência 

em se ntidos diversos, tal como "exatidão" e "plasticidade", desde os possíveis senti­

dos metafóricos aos científicos e até alquímicos, como em "refundi -la no tacho, me­

xendo muitas horas" .. . F ácil seria remetermo-nos para a alquimia do verbo de Rim­

baud e fi ca rmos com esta nova forma dessa famosa metáfora . 

Mas a re ferência explícita ao estado sólido e ao estado líquido, além does­

tado gasoso, leva-nos a considera r que algo simultaneamente mais preciso e mais 

amplo e por isso mais complexo, está em jogo, ou seja, q ue se trata de uma referência 

poli ssêmica de caráter ao mesmo tempo científi co e imagético, apl icada como méto­

do e meta a procurar atingir na escrita e por isso na criação literá ria, muito pa ra lá e 

contra o uso impreciso e degradado da escrita e da língua correntes. 

A língua é assim considerada matéri a que pode estar em três estados, tal 

como a matéria física, estados que têm propriedades dependentes das relações de 

agregação das suas molécu las; ao estado gasoso correspondendo a maior desagrega­

ção e, por isso, a maior liberd ade de movimentos das molécu las. Estamos assim no 

campo da teoria cinética dos gases o que nos leva a pensar como possível numa teoria 

cinética da língua apta pa ra a descrição da liberdade inventiva e criativa do seu uso. 

Mas uma outra observação me ocorreu, esta feita em 1956 pelo Professor e 

filósofo português Agostinho da Silva, no se u li vro publicado aqui no Brasil, Refle­

xão à margem da literatura portuguesa. Diz Agostinho da Silva, caracterizando a 

maneira de se r do comportamento ibérico: 

Espanhol convive com espanhol como molécula convive com molécula na teoria ciné­
tica dos gases: chocando, chocando e chispando no choque. Então, e insistindo na tal 
teoria cinética, eu só tenho duas maneiras de conseguir que um número elevado de mo­
léculas num recipiente Limitado m e não Jaça explodir: uma consistirá em reforçar as 
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paredes, e isso calcula-se em pressão por cent ímetro quadrado; a outra consistiria em 
fabricar um vaso de paredes elásticas. 

Esta associação analógica da sociabilidade humana com o comportamen to 

das moléculas dos gases pa rece-me paralela às idéias d e Guimarães Rosa quanto ao 

estado gasoso da líng ua , mas especificando melhor o significado da teoria cinética, o 

que permite-nos este nder a analogia aos aspetos humanos da língua. Estamos agora 

em cond ições de conceber uma tríada , ao modo semiótico, entre comportamento 

humano, uso d a líng ua e matéria considerada na sua natureza química-física. 

Essa tríada , ao estabelecer relações entre os seus três pólos, ag irá como o 

vaso de paredes elás ticas imaginado por Agostinho da Silva, no qual a energia ex­

pansiva do uso da língua em estado gasoso se executa pela natureza a um tempo 

física e quimica mente determinado, num processo de comunicação e convívio hu­

mano. Este seria o primeiro passo para a concepção da referida teoria cinéti ca do uso 

criativo da língua. 

O vaso de pa redes reforçadas para conter a energia expansiva e criadora da 

língua se ria, naturalmente, a norma. 

Mas alg umas especificações científicas são ainda necessárias pa ra melhor 

se entend er a extensão se mântica da expressão de Guimarães Rosa "estado gasoso d a 

língua". 

A Teo ria C inética dos G ases tem origem em especulações de filósofos gre­

gos mas só a pa rtir d o século XVII se começou a constitu ir cientificamente , se ndo as 

contribuições do ing lês J. C . Maxwell e d o a lemão L. Boltz mann , fundamentais, no 

final do sécul o XIX . A teoria origina l diz- nos que os gases são constituídos por mo­

léculas que são pa rtícul as esféricas, perfeitamente e lásticas, com incessante movi­

mento de translação, ocupando um volume que é negligível em comparação com o 

volume tota l do gás. As velocidades, momenta, ene rgias e direções dos movimentos 

não são as mesmas pa ra todas as moléculas do mesmo gás, mas sim distribuídas de 

acordo co m as le is formais do cálculo das probabilidades. Deve também se r tomado 

em conside ração o ca lor específi co e a viscosidade como determinantes das movi­

mentações d as molécu las. Por isso os estados sólido, líquido e gasoso pertencem à 

área dos estudos da chamada química-física, área da ciência onde são estud ados 

muitos dos fenômenos d e transformação, nem puramente q u ímicos nem puramen­

te físicos que primeira e pré-científicamente constituíam a alquimia. 

D a í que a cinética d a língua deva ser concebida aná logamente como uma 

ciência probabi lística, quer nas suas associações ve rbais quer na interatividade s intá­

tica, que r na polissemia que consigo transpo rta . Trata r a língua em estado gasoso 

quer então dizer co nceber a sua execução no mais alto estado energético de probabi ­

lidade verbal e semântica, em oposição ao estado sólido que se rá, como Guimarães 

Rosa di z, a rigidez de fórmulas e form as, estratificação de lugares-comuns, vulgari­

dade, falta do sentido de beleza, deficiência representativa, empobrecimento d o vo­

cabulário. 
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H á, no entanto, a lgo mais e q ue está co ntido na seguinte pergunta: Como 

se movem as moléculas e qual é o tipo d esses movimentos de translação em tod as as 

d ireções? 

Tal movimento reca i d en tro dos movimentos espontâneos descritos e estu ­

dados, em 1827, por Robert Brown, por e le obse rvados nas partículas em suspensão 

aquosa e que, por isso, passaram a ser designad as por Movimentos Brownianos. As 

pa rtículas movem-se em todas as direções, chocando umas com as outras e sem ra­

zão apa rente . Não se trata d e movimentos prove nientes de vida, nem d e fenômenos 

elétricos, nem sequer de convecção térmica , embo ra o aumento da tempera tura au ­

mente a sua ati vidade. Oco rre m em todas as suspensões mesmo de partículas metá­

licas, mas também no fumo. 

É um fe nô meno químicofísico e a leatório, cuj a descrição e na tureza proba­

bilística se a plica também às moléculas dos gases, sendo atualmente considerado no 

âmbito d a ciência do caos. 

Benolt Mandelbrot, o matemático inventor da geometria fractal, já na se­

g und a metade do século XX, chamou desde logo a atenção para a natureza caótica 

susceptível de descrição fractal de numerosos fenômenos natura is, tais como os mo­

vimentos brownianos, a va riação d a fo rma e do volume das nu vens, a ondulação da 

superfície do ma r, a agitação das folhas e dos ramos das árvores impelidas pelo vento, 

as va riações climatéricas, o pingar d e uma torn eira, a turbulência da água ferve nte, o 

sistema de ramificações irregul a rmente simétricas d o desen volvimento dos vegeta is, 

mas também e principalmente para a impossibilidade d e, usa ndo os recursos da geo­

metria euclideana, medir com rigor o perímetro de uma ilha. Então só a geometria 

fractal o pod erá fazer, uma vez que o recorte costa l das ilhas é d e natu reza iterativa 

ou auto-semelhante: as ilhas não são figuras geométricas planas pe rfe itas mas, por 

isso mesmo, fractais, isto é, não têm dimensões inteiras. O mes mo acontece com 

muitos ou tros fenômenos natura is ou não na turais que têm escapado a explicações 

linearmente raciona is, mas que hoje podem ser simulados matematicamente no com­

putador. 

Não me parece difícil extra pola r para o mundo das ciências humanas e par­

ticularm en te daq ue las atividades a que chamamos lingüísticas como a fa la, a escrita, 

a comunicação, a inform ação, a criação textua l, a invenção do novo poético ou o 

exercício do raciocínio e d a capacidade formuladora do pensamento . 

D e fato, quem poderá avalia r ou "medir " direta e linearmente as caracte­

rísti cas da fala dos habitantes d e uma d ada região ou de uma ilha, ou d a capacidade 

inve ntiva e transformadora que a sua prática ling üística em si comporta diferencia­

damente da de fal antes de outra ilha da mesma líng ua? 

C reio mesmo que a esta luz se impõe a consideração de uma "ling üísti ca 

fractal" e que a língua po rtuguesa, pela sua dispersão em a rqu ipélagos pelo mundo, 

necessita ser estudada à lu z dos conceitos que a essas circunstâncias melhor se adap­

tam, como me parece ser o caso da geometria fractal. 
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Uma concepção fractal da existência d a língua portuguesa no mundo pode 

leva r-nos a conclusões inte ressantes tais como, por exe mplo, a d e que o perfil ou "pe­

rímetro" lingüístico de cada ilha é uma entidade fragmentada mas única, unidade 

essa que é constituída po r cada vez menores unidades iterativas, isto é, auto-seme­

lhantes. 

Por se u lado, no caso da língua, essas unidad es transformadoras iniciam-se 

no universo microlingüístico do indivíd uo falante e escrevente com suas idiossi ncra­

sias e transgressões poético-criativas, ou através das práticas lingüísticas de vários 

grupos socia is que produzem variantes, até atingirem iterati va mente o níve l macro­

ling üístico de um a nação ou de uma cu ltura. 

A existência portanto de uma prática lingu ística igua l para todas as ilhas do 

a rquipélago é impossível, porque cada ilha produz as suas próprias unidades iterati­

vas no exercício da s funções lingüísticas que caracteri zam e modela m o seu quoti­

diano: fa la r, escrever, cri ar e comunicar. Existe uma polivalência lingüísti ca que ca­

racteriza o nosso a rquipélago e essa polivalência é não linear mas, segundo creio, de 

natureza fractal: a língua encontra-se em estado gasoso, isto é, com elevada energia 

transformaliva e movendo-se em sentidos diversos ... 

C ilem-se alguns exemplos correntes, aqui trazidos sem nenhuma siste ma­

tização cie ntífica, tais co mo o uso no Brasil, no registro popular, mas já invadindo 

textos erudiws, de formas do particípio passado como pego e escapo em vez de pegado 

e escapado; o u o uso da crase "à" apen as por razões fônicas, confundindo-a co m a 

preposição "a" ou co m o a rtigo "a" que no Brasil são abertas e e m Portugal fechadas; 

ou a utilização de verbos duma forma metaforizada com muito mais freqüência que 

em Portugal; ou a não concordância entre plura l e singular, com o por exemplo em 

"as mulher bonita" ou "vend e-se tapetes persa"; ou a introd ução de vogais desfazen ­

do grupos co nsonanta is, e m hipinotismo, obijeto, obissoleto, etc.; ou a inda co mo no 

poema de O swald de And rade: 

PRONOMrNAJS 

Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro. 

Tais proced imentos, longe de serem apenas m eras fu gas à norma , são, isso 

si m , manifestações da natureza fractal da nossa língua, que por iteração se repetem 

desde o nível microlingüístico até o m acrolingüístico, tornando-se, a pouco e pouco, 

prática aceite e por isso ca racterizadora e diferencial , como por exemplo o uso de 
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sentidos contrários para certas palavras ("pedregulho" no Brasil quer dizer pedra pe­

quena, enquanto que em Portuga l significa pedra grande e disforme) ; ou o uso de 

verbos inexistentes no fa la r português, como "tra fega r" o u "machucar"; ou de for­

m as verbais pouco recomendadas em Portugal, como é o caso do gerú nd io, intensa­

m ente empregue e bem, no Brasi l. 

Nos países africanos de líng ua portuguesa com eça m a reg istrar-se muitas 

va ri antes, como por exemplo nas construções "A pessoa não nasce ninguém", "Os 

pais escondem os filhos a verdade" ou "Eles bateram o miúdo", respectivamente por 

''A pessoa não dá à luz", "O s pais escondem dos fil h os a verdade" e "Eles bateram no 

miúdo", tal como observa Pe rpétua Gonçalves em Português de Moçambique, uma 

variedade em formação. A m esma autora assinala também uma abertura vocálica, 

como em "téléíonar", assim com o o emprego da form a re flexa do pronome pessoal 

"o" em ''Alguma coisa lhe atraiu" e ''A mãe meteu lhe na escola", construções que 

também se encontram no Brasil. 

Mas a questão parece estar e m saber se já está em formação uma variante 

comu m a todos os países afri canos que usam o português como sua segunda líng ua, 

ou se cada país virá a formar a sua vari ante, segundo condições culturais e ambien­

tais próprias. Pen so que isto é o que muito provavelme nte vi rá a acontecer. 

Mesmo no pequeno espaço de Portugal no contine nte europeu, as varia­

ções vocabu lares e fonéticas são muito marcadas de região para região, sendo essas 

diferenças usadas como característi cas de ide ntidade regional, como por exemplo as 

pronúncias marcad amente diferentes de Lisboa e do Porto. 

U m escri tor como Aq uilino Ribeiro, nos a nos 20 e 30 deste século, usou 

inventiva mente (gasosamente) as d iferenças reg ionai s de vocabu lá rio e acento, para 

marcar cu ltu ra lmente, (nós diremos hoje fractalmente), o habitat e a diferente qua­

lidade huma na, dos seus rom ances si tuados na Beira A lta, região do centro-norte de 

Portugal, sendo até acusado de inventar um a língua! ... 

També m a inte nsa e quase espontâ nea formação de neologismos é um si­

nal da natureza fracta l da língu a portuguesa, o mes m o se passando no Brasil com a 

adoção d e toponímios e de radicais de líng uas indígenas. Um exe mplo bem sugesti­

vo é o uso do sufixo tupi "rana" qu e tem o sentido de "como se" e exerce uma fu nção 

moda lizante de substantivos. 

O que fez João G uimarães Rosa no título de uma bem conhecida obra sua: 

Sagarana, isto é, "como se fosse uma saga", tal como refe rido po r En i Pulcinelli Or­

land i e Tania C. C . de Sousa, em ''A língua imaginária e a língua fluida", a rtigo in ­

cluído no volume Política lingüística na América Latina. 

Guimarães Rosa que é, no arquipélago da língua portuguesa, po r si só, 

uma dessas ilhas, sendo q u e e le próprio escla rece na fa mosa entrevista dada a G un ­

ter Lo renz, em janeiro de 1965: 

Primeiro há o meu método que implica na utiLiz ação de cada palavra como se ela ti­
vesse acabado de nasce1; para limpá-la das impurezas da Linguagem cotidiana e reduzi-
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la ao seu sentido original. Por isso, e esse é o segundo elemento, eu incluo em m inha 
dicção certas particularidades dialéticas de minha região, que são linguagem literária e 
ainda têm sua marca original, não estão desgastadas e quase sempre são de uma grande 
sabedoria linguística. A lém disso, como autor do século X X , devo me ocupar do ideo­
ma formado sob a influência das ciências modernas e que representa uma espécie de 
dialeto. E tam bém está à minha disposiçiio esse magnífico ideoma já quase esquecido: 
o antigo português dos sábios e poetas daquela época dos escolásticos da Idade Média, 
tal como se falava, por exemplo, em Coim bra. E ainda poderia citar outros, mas isso 
nos levaria m uito longe. Seja como fOJ; tenho de compor tudo isso, eu diria "compen­
sar", e assim nasce então meu ideoma que, quero deixar bem claro, está f undido com 
elem entos que não são de minha propriedade particula1; que são acessíveis igualm ente 
para todos os outros. [ ... J Genialidade, sei ... Eu diria: t rabalho, trabalho e trabalho! 

Penso que esta descrição de seu m étodo de trabalho esc riturai põe cl ara­

m enta em destaque a flui dez combinatória dos elem entos contraditó rios em presen ­

ça, fi ca ndo implícita a elaboração probabilística, 'compe nsatória' como ele diz , frac­

tal como diría m os nós hoje, e que constitue a pedra de toque da cri atividade d e Gui ­

marães Rosa: a língua e m estado gasoso, que r sob o po nto de vista cie ntífico, quer 

meta fórico, ou seja poéti co. A língua como material d a simples co mplexidade livre a 

que se cha ma poesia. 
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ABsTRACT 

I n a lcttcr to João Co ndé, published by Jornal de Letras e Artes on July 
2 1 fst. 1946, João G uima rães Rosa w rote: " .. . bu t the re is much mo re 

{to drca m isso easy, João Condé, to do, tha t is the problem ... ): bewond 
the liquid a nd solid sra tes, w hy not try to work de language as a gas ?!" 
M y addrcs is an atcmpt to undcrstand th c mea ning o f working the lan­
g uagc as a gas, bo th as a methafo re and scientificall y. 
On the point o f vicw of scicncc rwo m o mcnts mu st be considcred : th e 

phi sics o f G uima rãcs Rosa won time a nel the prese nt day theory o f caos, 
namcly the fracta l naturc of thc brow nia n m ove ments discribcd by th c 
k inetic the01y o f gases. 
Mctha fh oricall y thc use of an in terdi sciplinary te rminology a llows us to 
co nsidcr thc po rtug ucsc lang uagc as becing of a fracta l naturc, scathc­
red as ir is, in vario us contin cnts and uscd by diffc rent peoplcs and cul­

tures, w hose va riants and ruptures ca n bc discribed w ithin thc scope of 
what cau le! be cal Icei a Kinetic theory of language. 
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